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    INTRODUÇÃO




    Na sociedade atual, não há mais fronteiras entre “mundo digital e mundo virtual”, e a sala de aula tradicional cedeu espaço para novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). “Os homens nunca se viram, tal como hoje, aproximados uns dos outros pelos instrumentos de informação e comunicação”, afirma Comparato (2019, p. 329). Bazzo (2020, p. 117) confirma que “a humanidade vive, mais do que nunca, sob os auspícios e domínios da ciência e da tecnologia, e isso ocorre de modo tão intenso e marcante que é comum muitos confiarem nelas como se confia numa divindade”.




    Diante dessas transformações, debateu-se amplamente na sociedade a iminência de novas configurações nas relações sociais. No entanto, à medida que esse debate avançava, essas mudanças ocorreram de forma exponencial, impulsionadas pela essência da principal fonte desse avanço: a tecnologia, especialmente a internet.




    Como resultado, o mundo digital introduziu uma ampla gama de perspectivas e transformações estruturais em diversos contextos, como cultura, educação, política e a própria dinâmica social. Atualmente, existe uma interdependência indestrinçável entre tecnologia e sociedade, a ponto de não ser possível estabelecer uma divisão clara entre o “real” e o “virtual”. De fato, tornou-se praticamente inconcebível compreender plenamente a própria noção de sociedade sem o uso das novas tecnologias. A rotina cotidiana se digitalizou de forma a penetrar sutilmente na vida social. Anteriormente, abrir uma conta bancária exigia uma visita pessoal à agência, mas agora isso pode ser feito facilmente por meio de um aplicativo no celular. Além disso, a interação social praticamente depende da internet, tanto para marcar encontros entre amigos quanto para conhecer novas pessoas. A virtualização da identidade já é uma realidade palpável.




    Nesse contexto, emergem desafios inéditos, como os conceitos de “colonialismo digital” e “capitalismo de vigilância”, além da redefinição da proteção de direitos que parecem inalienáveis, como o direito à privacidade de dados. Diante desses desafios, este trabalho busca se estabelecer, ao abordar essas novas complexidades e a necessidade de uma compreensão sobre o tema, com vistas à educação tecnológica e ao direito fundamental à informação, visto que a problemática trazida por este estudo atravessa as salas de aula e, à medida que a dependência em relação à tecnologia digital aumenta, torna-se mais difícil mudar hábitos. É nesse toar que este estudo busca compreender como são feitas as escolhas tecnológicas utilizadas com os estudantes e, de forma reflexiva, sugere possibilidades para elevar o processo educacional a uma esfera mais libertadora para os sujeitos que dele fazem parte (docentes e discentes).




    Diante do cenário atual, a integração de ferramentas tecnológicas proprietárias no ambiente educacional impõe novos desafios aos direitos à privacidade e à autonomia informacional. Para assegurar uma educação pública, universal, laica e de qualidade, torna-se fundamental analisar as práticas pedagógicas que envolvem tais tecnologias e promover um debate crítico sobre os impactos da captura e do manejo e tratamento de informações pessoais por grandes empresas. Nessa conjuntura, o enfrentamento entre controle e liberdade, e entre segurança e privacidade, exige uma reflexão aprofundada sobre as escolhas tecnológicas feitas nas escolas e sobre os efeitos, muitas vezes invisíveis, dessas ferramentas na formação dos educandos.




    Destarte, cabe aduzir a noção de colonialismo digital, em que os “novos colonizadores”, atuando em polos tecnológicos, impõem uma nova forma de imperialismo que afeta a sociedade como um todo. Essa noção será explorada nos referenciais teóricos deste estudo, contextualizada na esfera da educação tecnológica e, por extensão, da educação básica.




    Ademais, sobre as motivações e inquietações que antecedem o presente construto e ao adotar um recurso tecnológico para ser utilizado com os estudantes, é importante considerar questões como: quem detém os direitos de propriedade intelectual sobre os recursos tecnológicos? De que maneira essa titularidade impacta o uso dos dados produzidos por tais recursos? Para completar o quadro, em março de 2020, surgiu no Brasil a pandemia da Covid-19 (isto é, a infecção pelo coronavírus entre 2019 e 2021). Dessa forma, as atividades laborais, os compromissos acadêmicos, as consultas médicas e as interações sociais passaram a ocorrer no ambiente digital, conforme afirma Bucci (2020)1:




    Entrávamos numa era de virtualidades que não conhecíamos: escolas, mesmo as recalcitrantes, tiveram de se render ao expediente das aulas a distância; escritórios de advocacia de qualquer lugarejo adotaram o home office; serviços públicos começaram a ser oferecidos online e os movimentos da sociedade civil se canalizaram para as plataformas digitais – e tome abaixo-assinados eletrônicos.




    Não há dúvidas de que tal evento de escala global e de que a necessidade de medidas de isolamento social para conter o avanço do vírus aceleraram e alteraram, de forma significativa, o ritmo social da vida cotidiana. Entre as diversas esferas impactadas pelo distanciamento social, que revelaram uma significativa dependência das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) ao longo da pandemia, destaca-se o setor da educação básica. A emergência sanitária resultou no fechamento de escolas em diversos países, incluindo o Brasil. Para continuar as atividades educacionais, estratégias de ensino remoto2 foram adotadas de maneira emergencial, particularmente nas instituições de educação básica, buscando replicar a dinâmica da sala de aula por meio de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs)3. Se, de um lado, no ensino superior já existia o uso de plataformas de EaD4, por outro, as escolas de ensino básico não tinham essa prática internalizada e tiveram de se adaptar rapidamente à nova realidade imposta. O que inicialmente estava previsto para ser uma situação de curta duração acabou se estendendo por dois longos anos.




    Neste cenário dominado pelas grandes corporações de tecnologia — em particular, no caso do Governo do RS, pelo Google —, enquanto docente na rede estadual de educação do RS, atuando como professor da Educação Profissional e Tecnológica na ETEP, no contexto pandêmico, foi perceptível, como jamais visto antes, o investimento do governo na aquisição (às pressas) do chromebook do Google5 e suas tecnologias educacionais. Sim, o “Big Other”, a corporação modelo do capitalismo de vigilância, tal como descrita por Zuboff (2021), foi a solução que estava à disposição de todas as escolas da rede estadual de educação do RS. Percebe-se que, mesmo antes da pandemia, o Google já havia consolidado sua presença junto ao governo local.




    Como consequência, o on-line tornou-se uma necessidade e, em função da urgência, as discussões sobre quais recursos poderiam ser utilizados nesse contexto foram relegadas a segundo plano; o docente abraçou o que lhe chegou às mãos. Nesse contexto, como docente especializado na área, começaram a surgir algumas indagações, como, por exemplo, quais dados o Google estaria coletando dos estudantes que utilizam sua plataforma? Será que as instituições de ensino, ao optarem pela plataforma educacional do Google, estavam plenamente cientes das implicações dessa escolha? Nesse cenário, qual seria o custo real desse serviço que aparentemente é oferecido de forma gratuita? Motivado por essas dúvidas, o presente estudo tem como objetivo explorar a problemática associada à utilização, em ambientes de ensino, por parte dos educadores na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), de plataformas educacionais desenvolvidas de maneira exclusiva pelo Google, considerado um dos principais representantes do capitalismo de vigilância.




    O tema central desta dissertação é o “Colonialismo Digital e suas implicações no uso e ensino das tecnologias na Educação Profissional e Tecnológica (EPT)”. Este estudo se propõe a explorar como a colonialidade, manifestada por meio do controle tecnológico e da vigilância digital, influencia as práticas pedagógicas e as escolhas tecnológicas dos educadores. A escolha do tema se dá pela observação das profundas transformações que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm causado na educação, especialmente no contexto da EPT, em que a dependência de ferramentas digitais proprietárias levanta questões sobre autonomia pedagógica, privacidade e controle dos dados educacionais.




    A abordagem do colonialismo digital, conceito central neste estudo, está fundamentada nas obras de autores como Shoshana Zuboff, que introduziu o conceito de capitalismo de vigilância, além de Faustino e Lippold, que discutem a colonialidade do poder na era digital. Esses autores destacam como as grandes corporações de tecnologia moldam não apenas as práticas sociais, mas também os processos educativos, controlando a infraestrutura tecnológica e, consequentemente, as práticas pedagógicas. Zuboff (2021) argumenta que as corporações utilizam o acesso massivo a dados pessoais para moldar comportamentos e decisões, o que é particularmente relevante no contexto educacional, no qual o uso de plataformas proprietárias, como as do Google, tem se tornado cada vez mais prevalente.




    A relevância do tema é acentuada pelo contexto pandêmico recente, que forçou a migração em massa para o ensino remoto, amplificando a dependência de ferramentas tecnológicas desenvolvidas e controladas por grandes corporações. Esse fenômeno revela uma nova forma de colonialismo, na qual a “terra” a ser explorada é composta por dados e informações, enquanto os “colonizadores” são as empresas que detêm o controle dessas tecnologias. No campo educacional, essa dinâmica coloca em xeque a autonomia dos educadores e a liberdade dos estudantes.




    A escolha do tema “Colonialismo Digital e suas implicações no uso e ensino das tecnologias na Educação Profissional e Tecnológica (EPT)” se justifica pela crescente influência das grandes corporações de tecnologia no ambiente educacional, especialmente no contexto das TICs. O impacto dessas corporações vai além da simples introdução de novas ferramentas tecnológicas; elas moldam as práticas pedagógicas e o próprio processo de ensino e aprendizagem. O tema é importante porque questiona a autonomia dos educadores e a liberdade dos estudantes, aspectos fundamentais para a construção de uma educação crítica e emancipadora.




    Este estudo pretende contribuir para a sociedade ao oferecer uma análise crítica sobre a utilização de tecnologias desenvolvidas por grandes corporações, como o Google, na educação. Ao investigar como essas tecnologias podem estar perpetuando uma nova forma de colonialismo, o trabalho busca alertar os educadores e formuladores de políticas sobre a necessidade de escolhas tecnológicas mais conscientes e alinhadas com os princípios de autonomia pedagógica e respeito aos direitos dos estudantes. Além disso, a pesquisa pretende propor alternativas viáveis, como a adoção de software livre, que pode promover uma maior inclusão digital e um ensino mais democrático e justo.




    O problema central que orienta esta pesquisa é: quais são os fatores determinantes (nem sempre evidentes) nas escolhas dos educadores da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) ao adotarem tecnologias no ensino, considerando as implicações do colonialismo digital e do capitalismo de vigilância? Esse problema desdobra-se na necessidade de compreender como são tomadas as decisões sobre o uso de ferramentas tecnológicas e quais são as suas consequências para a prática pedagógica e a formação dos estudantes.




    Essa indagação é pertinente no campo de pesquisa, pois a introdução massiva de tecnologias proprietárias na educação levanta questões sobre a privacidade dos dados, a autonomia pedagógica e o impacto dessas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. O estudo busca responder a essa questão explorando os motivos que levam os educadores a escolherem determinadas tecnologias e como essas escolhas refletem, consciente ou inconscientemente, a perpetuação de uma lógica colonialista no ambiente educacional.




    Com base no problema de pesquisa, a hipótese central deste estudo é que as escolhas tecnológicas feitas pelos educadores na EPT estão fortemente influenciadas pelas dinâmicas do colonialismo digital e do capitalismo de vigilância, mesmo que tais influências não sejam explicitamente reconhecidas. É importante observar que, sob a perspectiva dos colonizados, eles não percebem a si mesmos como colonizados, dada a sutileza com que o processo colonizador opera, instaurando um sentimento de inferioridade de forma velada.




    A hipótese sugere que a dependência de ferramentas tecnológicas proprietárias pode comprometer a autonomia pedagógica e expor tanto educadores quanto estudantes a práticas de monitoramento e dominação, características marcantes do sistema capitalista atual.




    Além disso, outra hipótese é que a adoção de software livre e de tecnologias alternativas poderia contribuir para a descolonização do ensino tecnológico, promovendo um ambiente educacional mais inclusivo e seguro.




    Partindo-se desta relação educação e tecnologia como tema, tendo como delimitador a educação profissional e tecnológica, o presente trabalho objetiva, de modo geral:




    • Compreender os motivos que norteiam as escolhas das tecnologias feitas pelos professores da EPT no uso e ensino dos educandos, sob as perspectivas do colonialismo digital e do capitalismo de vigilância.




    Com a intenção de alcançar o objetivo geral, parte-se dos seguintes objetivos específicos:




    • Constatar as práticas docentes através do uso de ferramentas proprietárias e suas implicações no ambiente escolar, no cotidiano dos professores, bem como sua repercussão pedagógica;




    • Refletir sobre a práxis docente através das entrevistas por pares, buscando ressignificar o uso e o ensino de tecnologias através da adoção de software livre;




    • Debater possibilidades emancipadoras e libertadoras que a adoção de software livre pode gerar para os professores da educação tecnológica como práxis pedagógica, melhorando a inclusão digital e o direito à informação;




    • Produzir caminhos possíveis para a descolonização do ensino tecnológico, através de um artefato educacional em formato digital (tipo e-book) para professores da educação básica, tencionado, portanto, alargar as possibilidades de uma prática pedagógica livre do uso de ferramentas proprietárias, com vistas a contribuir na formação de professores.




    Esta pesquisa tem como norte tais objetivos, pautando-se na importância de investigar a realidade do ensino das tecnologias em sala de aula, bem como as consequências do uso das tecnologias proprietárias produzidas por grandes companhias estadunidenses. Justifica-se, ainda, pelo alinhamento com os objetivos do programa de Mestrado Profissional da Uergs (2023, p. 1), que busca, conforme o Art. 1º, inciso III:




    [...] a identificação das potencialidades e necessidades oriundas do seu âmbito de trabalho, com recursos de pesquisa científica e de reflexão crítica para a produção de conhecimentos e de novas estratégias e ações para o fomento e qualificação do desenvolvimento regional e do contexto da Educação Básica de modo geral.




    A metodologia utilizada foi a pesquisa de desenvolvimento, de abordagem qualitativa (comum nas ciências em educação), de natureza aplicada. Para a produção de dados, tem-se o questionário prévio seguido de entrevista on-line para avaliação por pares. A análise dos dados foi realizada por meio da técnica de análise de conteúdo, permitindo identificar padrões, temas e categorias que emergem do questionário e das entrevistas com professores da EPT.




    O presente trabalho divide-se em sete capítulos, incluindo a Introdução e as Considerações (Não) Finais:




    O capítulo dois, “ESTADO DO CONHECIMENTO”, traz um mapeamento detalhado da produção acadêmica sobre as temáticas centrais da pesquisa, como colonialismo digital, capitalismo de vigilância, educação profissional e tecnológica e direito à informação. Ele adota uma metodologia de revisão bibliográfica baseada em obras relevantes das plataformas BDTD e SciELO, com foco em produções acadêmicas de 2013 a 2023. Além disso, o capítulo organiza os estudos selecionados por critérios cronológicos e temáticos, oferecendo uma síntese das contribuições principais de cada obra para a construção teórica e metodológica deste estudo.




    O capítulo três, “MARCOS LEGAIS”, examina as bases normativas fundamentais que sustentam a educação no Brasil e orientam as políticas voltadas à Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Iniciando com a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) e os direitos à educação como parte dos direitos humanos fundamentais, estabelece a importância do acesso universal e gratuito à educação básica. Em seguida, a Constituição Federal de 1988 é apresentada, ressaltando a democratização do ensino médio e o direito à formação para o trabalho. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) e suas atualizações direcionam o ensino técnico, promovendo um currículo integrado ao ensino médio que atende às exigências contemporâneas do mercado de trabalho. A Base Nacional Comum Curricular (2018) e o Ensino Médio Gaúcho (2022) são discutidos em seu papel de criar itinerários formativos e de preparar os estudantes para a vida profissional e cidadã. Por fim, a recente Política Nacional de Educação Digital (2023) é analisada, destacando a inclusão digital e o letramento informacional como essenciais para a participação plena e crítica na sociedade digital.




    O capítulo quatro, “REFERENCIAIS TEÓRICOS”, oferece uma análise aprofundada sobre conceitos centrais relacionados ao impacto das tecnologias na sociedade e na educação. Discorre sobre o “colonialismo digital” e o “capitalismo de vigilância”, destacando como o controle invisível de dados redefine as relações de poder e a subjetividade individual. A análise inclui contribuições de teóricos como Zygmunt Bauman e Shoshana Zuboff, abordando a vigilância digital e o comportamento humano como mercadoria. Em seguida, o capítulo explora a educação profissional e tecnológica, contrastando a tecnologia como ferramenta pedagógica com a educação tecnológica voltada à formação crítica e ética, baseada no pensamento de Walter Antonio Bazzo e Paulo Freire.




    O capítulo cinco, “METODOLOGIA”, detalha a abordagem metodológica adotada na pesquisa, incluindo o questionário prévio e as entrevistas por pares com professores da EPT, além dos procedimentos de coleta e análise de dados.




    No capítulo seis, “PERCEPÇÕES DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: DISCUSSÃO DOS DADOS”, são apresentados e discutidos os resultados obtidos a partir das entrevistas por pares. A análise é orientada pelos conceitos teóricos da revisão de literatura, buscando identificar como o colonialismo digital se manifesta nas escolhas tecnológicas dos educadores.




    Por fim, o último capítulo, “CONSIDERAÇÕES (NÃO) FINAIS”, retoma os questionamentos apresentados durante a pesquisa, discute as implicações dos achados da pesquisa para a prática pedagógica e os desafios para as políticas educacionais contemporâneas, apresentando as considerações do autor da pesquisa sobre o tema, e aponta para direções futuras de pesquisa. Ainda, aqui, propor-se-á o produto educacional resultante da presente pesquisa, que, de acordo com o Regimento Geral do PPGED da Uergs (2023, p. 1), visa não só à pesquisa sobre o tema proposto, mas também “à criação e à implementação de ações transformadoras no campo da formação de professores para a Educação Básica”.




    




    

      

        	1 O ESTADO DE S. PAULO. O capitalismo da ausência. São Paulo: O Estado de S. Paulo, 13 Jan. 2022. Disponível em: https://www.estadao.com.br/opiniao/eugenio-bucci/o-capitalismo-da-ausencia/. Acesso em: 24 ago. 2023.





        	2 De acordo com Behar (2020), o ensino remoto é uma modalidade de ensino que pressupõe o distanciamento geográfico de professores e alunos, mas que, no contexto pandêmico, foi adotada de forma temporária nos diferentes níveis de ensino, para que as atividades escolares não fossem interrompidas, mas sem um planejamento pedagógico específico.





        	3 Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) são ferramentas digitais conectadas à Internet que possibilitam o acesso a materiais didáticos, armazenamento e disponibilização de documentos; comunicação síncrona e assíncrona; gerenciamento de processos administrativos e pedagógicos e a produção de atividades individuais ou em grupo (SCHMITT apud FALCÃO, 2019, p. 116).
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